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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Jenna voltou a olhar para a carta que tinha na mão, de papel grosso e caro. Tinha a assinatura do assistente-executivo do signor Evandro Rocceforte, da Rocceforte Industriale, uma sociedade anónima com sede em Turim. Releu-a e sentiu uma mistura de satisfação e nervosismo por causa da oferta que continha.

			Era a mesma sensação que tivera há oito anos, quando lhe tinham oferecido um lugar na universidade para estudar Línguas Modernas. Aquela oferta dissipara todo o menosprezo e a indiferença que sofrera durante a sua juventude. Demonstrava que tinha o direito de acreditar em si própria. E o seu diploma como professora acabara por o confirmar.

			No entanto, Jenna estava cansada do seu trabalho. Estava há quatro anos numa escola primária com demasiados alunos e poucos professores e que, além disso, era num dos bairros mais pobres de Londres. Precisava de uma mudança radical, de um novo desafio. Precisava de algo diferente e a oferta da Rocceforte era para ser tutora de uma criança de sete anos num palazzo italiano, onde viveria e trabalharia se aceitasse o emprego.

			Jenna sempre soubera que não era particularmente carismática nem particularmente bela. Sabia muito bem e também sabia que as pessoas não reparavam nela quando entrava numa divisão. Mas isso carecia de importância no seu trabalho. Não fora relevante na escola e também não seria em Itália.

			Decidida, sentou-se à frente do computador e começou a escrever a resposta.

			 

			 

			Evandro Rocceforte estava a olhar para o seu computador, com uma expressão sombria. Mas a sua mente formidável e ardilosa, que parecia feita para os negócios, não analisava os dados financeiros do ecrã. Só conseguia pensar na conversa que tivera com o seu advogado, que não gostara do acordo que acabara de assinar com a sua ex-mulher.

			Durante o processo de divórcio amargo e cansativo, Berenice jogara as suas cartas de forma implacável e sem mais objetivos senão castigar Evandro por um crime pior do que o de se divorciar dela.

			Por saber quem era.

			Por ver através do estilo, da beleza e do carisma com os quais enganava o mundo. Por ver através da mesma coisa que o enganara, até se fartar das suas infidelidades constantes. Por ver quem era realmente, uma mulher egocêntrica, manipuladora e narcisista, uma mulher que vivia com base num só lema: eu, eu, eu.

			Berenice queria que todos os homens do mundo a adorassem, a mimassem e estivessem atentos ao menor dos seus caprichos. E ele caíra nessa armadilha. Fora um estúpido.

			Mas já não era. Resistira às suas tentativas de o recuperar e, como não mordera o anzol dos seus encantos sedutores, ela virara-se contra ele e atacara-o com uma fúria selvagem, usando todas as armas que tinha ao seu dispor. Incluindo a mais destrutiva de todas.

			Ao pensar nisso, os seus traços duros tornaram-se ainda mais pétreos e os seus olhos escuros, mais lôbregos. Não era a primeira vez que Berenice usava a sua filha contra ele. Fizera-o várias vezes, desde o dia do seu nascimento. E, quando Evandro insistira em divorciar-se, condenara-o a uma batalha infernal pela custódia de Amelie, uma batalha que ele devia ganhar a todo o custo e por uma boa razão.

			Tinha de proteger a sua filha. Não podia permitir que acabasse nas mãos da sua mãe tóxica, que não a amava e só se amava a ela própria.

			É claro, a batalha legal custara-lhe uma verdadeira fortuna, que se somava, além disso, à do acordo de divórcio. Mas, no fim, conseguira fazer com que Berenice renunciasse à custódia da menina. Com uma condição.

			Evandro tentou não pensar na condição que Berenice impusera. Era uma vingança para satisfazer o seu ego monstruoso e acalmar a sua fúria por a ter rejeitado. Porém, não conseguiria magoá-lo. Certificar-se-ia disso.

			Desde o divórcio, Evandro desfrutara a fundo da liberdade que tanto lhe custara recuperar. A aventura tórrida que tivera no inverno com a voluptuosa e apaixonada Bianca Ingrani era um bom exemplo.

			É claro, Bianca teria adorado tornar-se a próxima senhora Rocceforte. Nisso, não era diferente das outras. E porque haveria de ser? Acabara de se transformar num dos solteiros mais desejados de Itália: um multimilionário de trinta e poucos anos e tão potentemente atraente que teria chamado a atenção de qualquer mulher. No entanto, Bianca só podia ter o que tinham tido, uma aventura. Não estava disposto a mais nada.

			Os protestos do seu advogado voltaram aos seus pensamentos e expulsou-os sem contemplações. Por muito abusiva que fosse a condição final de Berenice, não ia permitir que o preocupasse. Era irrelevante.

			Mudou de posição, espreguiçou-se um pouco e recordou-se que a única coisa que queria nesse momento era o que Bianca lhe dera: festas, diversões e hedonismo. Além disso, tinha coisas mais importantes em que pensar. Algo muito mais importante.

			Amelie. A filha por que lutara com tanto afinco.

			Infelizmente, o seu humor tornou-se outra vez sombrio. O que sabia sobre a paternidade? Nada. Sobretudo, porque Berenice se certificara de que Amelie estava longe dele até lhe concederem a custódia.

			No entanto, por muito desconhecido que fosse para a sua filha, certificar-se-ia de que tinha tudo o que pudesse precisar. Além disso, já estava a salvo. Descansava calmamente no palazzo italiano que seria o seu lar e o seu futuro não podia ser mais prometedor.

			Isso era o mais importante. A única coisa importante.

			 

			 

			Jenna olhou para a sua pupila e disse, com tanta simpatia como firmeza:

			– Acaba as somas. Podes comer depois.

			Disse-o em inglês, como lhe tinham pedido, embora também falasse francês e italiano. Jenna era trilíngue graças aos seus pais e aos sítios onde vivera e também se sentia perfeitamente consciente de que não teria conseguido aquele emprego sem o seu domínio das três línguas e a sua experiência como professora primária.

			Infelizmente, a sua jovem aluna não gostava muito dos trabalhos de casa. Fazer com que Amelie se concentrasse nos seus estudos era um desafio, sobretudo, no que dizia respeito à matemática. Mas não era surpreendente, tendo em conta as suas circunstâncias.

			A pobre criatura não fizera outra coisa senão viajar pela Europa e pelos Estados Unidos na companhia da sua mãe até o seu pai recentemente divorciado a ter levado para viver Itália. A sua vida fora um ir e vir de Beverly Hills para o sul de França, sempre de mansão em mansão, sem ter um lar nem um mínimo de estabilidade emocional.

			A julgar pelo que Jenna sabia, a sua mãe tratara-a como se fosse um brinquedo, uma espécie de boneca preciosamente vestida para mostrar aos seus amigos e, quando não queria exibi-la, deixava-a nas mãos das suas amas enquanto ela se divertia. Consequentemente, a sua educação ressentira-se bastante e Jenna tivera de se esforçar a fundo para que recuperasse o tempo perdido e pudesse frequentar a  escola no outono.

			Enquanto a menina fazia as suas contas, Jenna virou-se para as varandas da sala espaçosa que servia de sala de aula e observou os jardins, intensamente verdes ao sol do princípio do verão. Não tinha nenhuma dúvida de que Amelie melhoraria com rapidez no lindo palácio do século XVIII onde vivia, entre colinas, vinhedos e quintas, com muito espaço para brincar, uma piscina para nadar e até bosques para explorar.

			Jenna estava há três semanas no palazzo e apaixonara-se por ele à primeira vista. Era uma pequena maravilha de tetos com pinturas, paredes com murais clássicos, varandas largas com cortinas claras de seda e lareiras elegantes de mármore branco, tal como o chão. Não se parecia nada com a escola londrina horrível e de betão cinzento onde dera aulas.

			Para dizer a verdade, sentia-se incrivelmente sortuda por ter conseguido aquele emprego. E, como só o teria até ao outono, estava decidida a aproveitar cada segundo.

			Os seus pensamentos voltaram para a menina, que estava concentrada no seu trabalho, com a cabeça inclinada e o sobrolho franzido. Enquanto olhava para ela, questionou-se a quem teria saído. A pequena tinha uma fotografia da sua mãe na mesa-de-cabeceira, mas, se não contasse com os seus olhos castanhos e a forma da sua cara, não se parecia muito com a morena elegante e estilosa. Teria herdado o cabelo loiro do seu pai?

			A julgar pelo que a governanta, a signora Farrafacci, uma inglesa que se casara com um italiano, lhe contara o pai de Amelie era de uma família do norte de Itália que enriquecera no século XIX, com a industrialização do país. Contudo, nunca estava na mansão, onde só viviam os empregados e a própria menina e, como sabia por experiência que os filhos de pais divorciados corriam o perigo de ficar perdidos, interessara-se pela situação.

			– Sabe se o pai dela tem intenção de viver com ela? – perguntou à senhora Farrafacci.

			– O signor Rocceforte vem sempre que pode, mas é um homem muito ocupado, um dos principais empresários do país – respondeu a mulher, com orgulho. – Nunca se sabe quando vai aparecer. Pelo sim pelo não, mantenho a casa em ordem e recomendo-lhe que faça o mesmo no seu trabalho. É um bom patrão, mas quer ver resultados e quererá ver se a menina fez algum progresso.

			Jenna fez figas para que a medida desse progresso não fosse o seu rendimento em matemática, porque deixava bastante a desejar.

			– Quantas mais contas fizeres, mais fáceis serão – disse à menina.

			– Mas não gosto! – protestou Amelie. – A mamã nunca faz nada que não goste. Zanga-se quando tentam obrigá-la… E atira coisas! Uma vez, atirou um sapato a uma empregada porque lhe comprou um lenço da cor errada. O salto era em bico e ficou a sangrar da cara. A empregada saiu a correr e a minha mãe zangou-se mais, gritou que voltasse e ordenou-me que fosse para o meu quarto, porque diz que complico as coisas.

			Jenna sentiu um aperto no coração. O pequeno discurso de Amelie, que começara num tom de desafio e acabara de forma triste, recordou-lhe a mulher do seu pai, que a criticava e a afastava constantemente.

			No entanto, não queria pensar na sua própria infância, portanto, apagou a lembrança dos seus pensamentos e declarou, escolhendo as suas palavras com cuidado:

			– Sabes o que dizemos em Inglaterra? Guarda o teu mau humor, porque ninguém o quer.

			A menina olhou para ela com intensidade durante uns segundos e, a seguir, sorriu.

			– Isso é engraçado! Guarda o teu mau humor, porque ninguém o quer… – disse, num tom musical. – Achas que o meu papá também se zangará comigo?

			– Não, de certeza que não – respondeu, tentando tranquilizá-la.

			Na sua opinião, a última coisa de que Amelie precisava era de um pai com mau feitio, sobretudo, depois das birras e dos caprichos da sua mãe. Amelie precisava de afeto e de amor. Precisava de se sentir amada e valorizada. Não merecia uma infância como a que ela sofrera.

			Depois de tirar os trabalhos de casa à menina, saíram da divisão e fizeram o que faziam sempre quando o tempo permitia: levá-la a almoçar no terraço largo que dava para os jardins espaçosos.

			A menina atacou a sua salada de frango apetitosa e ela observou-a com carinho.

			Cada vez a amava mais. Via-se refletida nela, na sua ansiedade e na sua insegurança. Sabia o que significava não se sentir amada. Tivera uma infância solitária e não queria que a de Amelie fosse igual.

			No entanto, isso dependia do seu pai, que continuava sem aparecer.

			Apareceria em algum momento? Ninguém sabia.

			 

			 

			Evandro virou-se para a janela, impaciente por aterrar e sair do avião. A sua agenda apertada obrigara-o a atravessar a Europa e a viajar por Itália de norte a sul, verificando vários dos seus projetos multimilionários e ponderando possíveis negócios.

			No entanto, a verdadeira razão por que comprimira uma viagem profissional de três meses ao ponto de a transformar numa de três semanas era de caráter pessoal: ficar livre de compromissos para poder ir ao palazzo, ver a menina que salvara da sua mãe vingativa e dar-lhe uma vida melhor.

			Estava decidido a isso. Estabeleceria uma relação com a sua filha, mesmo que tivesse de aprender tudo desde o começo. E sempre a protegeria, custasse o que custasse, até da própria Berenice.

			– Apercebeste-te das implicações? – perguntou o seu advogado, nesse momento, com uma expressão sombria. – Essa mulher pode destruir o teu futuro.

			Evandro olhou para ele nos olhos.

			– As implicações não são importantes – respondeu. – O importante é que acabei de me libertar de um casamento infernal que durou dez anos. Além disso, a Amelie é a minha prioridade absoluta, o centro de toda a minha atenção.

			O trem de aterragem do avião tocou na pista com tanta suavidade que mal notaram. Dez minutos depois, Evandro estava a caminho do seu escritório. Teria algumas reuniões, iria para o seu apartamento, faria a mala e iria para o palazzo pela autoestrada do sul. Não exagerara ao dizer que Amelie era a sua prioridade absoluta. Era. E a partir de então, seria o mais real da sua vida.

			 

			 

			Jenna olhou para o céu, ainda coberto pelas nuvens que tinham descarregado há horas. Faltava pouco para o anoitecer, mas precisava de respirar fundo. Estivera fechada em casa todo o dia, a jogar às cartas com a governanta e as duas empregadas, Maria e Loretta.

			É claro, teria de estar de volta à hora do jantar, mas, durante os minutos seguintes, limitou-se a desfrutar do seu passeio pelo caminho íngreme que começava no palazzo, situado a um quilómetro da estrada principal. O caminho serpenteava entre os bosques e bifurcava-se pouco depois, dando lugar a um mais estreito que levava à fachada grandiosa do edifício.

			Enquanto descia pelo segundo caminho, descobriu que tinha havido uma derrocada, talvez causada pela chuva. O caminho estava quase bloqueado e, como a derrocada acontecera por trás de uma elevação rochosa, podia ser perigoso: se algum veículo circulasse nessa direção, o motorista não veria as pedras até ao último momento e teria de travar ou dar uma guinada no volante que o levaria diretamente para um precipício.

			Jenna ponderou a situação e decidiu voltar para o palazzo o mais depressa possível, para alertar os empregados. E, então, distinguiu o som inconfundível de um carro que se aproximava a grande velocidade.

			Consciente de que devia fazer alguma coisa, saltou entre as pedras caídas com a intenção de fazer gestos ao motorista para que parasse. Infelizmente, já estava a anoitecer e, quando os faróis brilhantes do veículo a iluminaram, Jenna ficou paralisada durante uns segundos, a meio do caminho.

			O motorista carregou no travão até ao fundo e o veículo enorme e elegante parou com um chiar de pneus.

			Um segundo depois, o homem que o conduzia saiu e começou a gritar, furioso.

			– Idiota! O que raios fazia no meio da estrada? Podia tê-la matado!

			Jenna, que continuava imobilizada, levantou o olhar e observou-o.

			A sua silhueta alta recortava-se contra as luzes dos faróis e, nos seus traços duros, adivinhava-se uma mistura de aborrecimento e alívio. Usava um fato cinzento, da cor do carvão, que enfatizava os seus ombros largos e as suas pernas compridas. E tudo nele, desde o corte do fato até à gravata de seda, passando pelo carro muito caro que conduzia, deixava duas coisas claras: que era rico e que só podia ser uma pessoa.

			Evandro Rocceforte.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Jenna sentiu um aperto no coração. E, depois de alguns segundos de pânico, recuperou o aprumo, ergueu o queixo e disse, num tom trémulo:

			– Mi dispiace. Mas tinha de fazer alguma coisa. Houve uma derrocada.

			Jenna virou-se para o lugar onde acontecera a derrocada. O seu patrão franziu o sobrolho e, sem dizer uma única palavra, passou à frente dela, verificou o que acontecera e olhou para ela com uma expressão sombria, embora já não parecesse zangado.

			Ela não soube o que pensar. Evandro era tão impressionante pessoalmente que estava completamente confusa. O seu corpo alto e potente deixara-a chocada.

			– Que desastre – disse ele.

			Evandro cerrou os dentes, regressou ao carro e apagou as luzes. Depois, pegou no telemóvel e falou com alguém em italiano, mas tão depressa que Jenna não entendeu nenhuma palavra. A seguir, desligou, guardou o telemóvel num dos bolsos interiores do casaco e olhou para ela com o sobrolho franzido, como se a visse pela primeira vez.

			– Pode saber-se quem é?

			Jenna não teve oportunidade de responder, porque ele respondeu sozinho.

			– Ah, claro, deve ser a professora de inglês… Ainda que, com a luz do crepúsculo, me parecesse um duende dos bosques – redarguiu, dando uma gargalhada irónica. – Bom, volte para o palazzo. Vêm buscar-me e fechar o caminho para que ninguém se magoe. Vão limpá-lo amanhã de manhã.

			Evandro voltou para o carro, abriu o porta-bagagem e tirou o que parecia ser a sua mala. Jenna abriu caminho entre as pedras caídas e foi-se embora.

			Ainda estava espantada.

			Acabara de conhecer o pai de Amelie.

			Jenna afastou um ramo caído e acelerou o passo, pensando no empresário rico e poderoso que gritara com ela e lhe ordenara que voltasse para o palazzo. Contudo, por muito ditatorial que fosse a sua atitude, também lhe mostrara o seu sentido de humor sarcástico. Até a comparara com um duende.

			Seria um bom exemplo do seu caráter?

			Fosse como fosse, não era precisamente o caráter de Evandro Rocceforte que dominava os seus pensamentos quando chegou aos jardins enormes da propriedade. A sua altura, o seu corpo formidável, os seus traços atraentes e a sua voz rouca e sensual tinham-na deixado tão chocada que o coração acelerou ao recordá-lo.

			Já no palazzo, descobriu que o aparecimento inesperado do seu proprietário enchera o lugar de vida. Os empregados andavam de um lado para o outro e com tanta pressa que a signora Farrafacci só parou o tempo necessário para a informar de que Amelie ia jantar com o seu pai e de que lhe serviriam o jantar no seu quarto.

			Jenna alegrou-se por poder refugiar-se na suíte enorme que lhe tinham atribuído, situada num dos andares superiores. Não podia ser mais confortável nem mais conveniente, porque, para além de ter quarto, sala e casa de banho, dava para a sala de jogos de Amelie que, por sua vez, tinha ligação com o quarto da menina.

			Ao chegar, aproximou-se da janela da sala, abriu-a e apoiou os cotovelos no parapeito para desfrutar da brisa quente e do cheiro a madressilva que enchia o ambiente. Já anoitecera e ouvia os mochos que ululavam nos bosques.

			O seu encontro abrupto e intenso com Evandro Rocceforte voltou à sua mente nesse instante e não só por causa do perigo que correra ao parar no meio da estrada para o avisar da derrocada. O seu corpo impressionante também estava fresco na memória dela. E o seu sobrolho franzido. E os seus gritos.

			Mas o que queria que fizesse? Se não fosse por ela, ele e o seu carro muito caro teriam acabado no fundo do vale, completamente destruídos.

			Incomodada, entrou no quarto e decidiu tomar um banho para relaxar um pouco enquanto esperava que lhe trouxessem o jantar. Em geral, preferia tomar um duche, porque era mais rápido e eficaz, mas, de vez em quando, dava-se ao luxo de tomar um banho.

			Enquanto se afundava na água, voltou a pensar no encontro com o patrão, ainda que em termos muito diferentes.

			Um duende dos bosques?

			Era uma comparação surpreendente, embora não pudesse negar que gostara. Supostamente, os duendes eram tão pequenos como belos e Jenna não era pequena e não se considerava particularmente bonita.

			De estatura média e com o cabelo preso num coque, tinha um corpo magro que também não chamava a atenção pela sua roupa, tendo em conta que usava sempre roupas práticas e confortáveis. Não era das que chamavam a atenção. E nem sequer se maquilhava, porque a maquilhagem era desnecessária no seu trabalho e porque a sua vida social escassa se limitava aos eventos escolares com os seus colegas.

			Não, definitivamente não se parecia nada com um duende, absolutamente nada. Mas, em tal caso, porque lhe chamara isso?

			Jenna afundou-se um pouco mais na água quente, que acariciava o seu corpo e brincava com as zonas mais sensíveis dos seus pulsos quando os mergulhava. Era tão sensual como agradável. E, a pouco e pouco, causou-lhe uma espécie de sonolência, induzida também pelo ar carregado de vapor, a luz solitária e suave da casa de banho e a própria sensação de relaxamento.

			Ao fim de um instante, sentiu que os olhos se fechavam e deixou-se levar, estranhamente consciente dos contornos do seu corpo semissubmergido, que quase flutuava. Contudo, no mesmo instante em que fechou os olhos, a imagem do seu patrão apareceu na sua mente com toda a clareza, como se estivesse ali mesmo, a observá-la com intensidade e a desfrutar da sua nudez.

			Jenna abriu os olhos imediatamente e sentou-se na banheira, sentindo um calor nas faces que não tinha nada a ver com a temperatura da água. O que estava a acontecer-lhe? De onde saíra aquela imagem?

			Abanou a cabeça, respirou fundo e pestanejou várias vezes para apagar a imagem incómoda e indevida de Evandro da sua imaginação. Depois, pegou no sabonete e no champô para fazer o que tinha de fazer. Não estava ali para se entregar a desejos que nem ela própria conseguia explicar, mas para se lavar.

			Ensaboou-se com rapidez, pôs champô no cabelo e, depois de tirar a rolha da banheira, abriu a torneira do duche. Porém, desta vez, pôs a água tão fria quanto podia suportar. Ao fim e ao cabo, não se tratava tanto de tirar o sabonete e o champô como de eliminar os seus pensamentos libidinosos e desconcertantes.

			Dez minutos depois, embrulhada num robe e num pijama de algodão, sentou-se no sofá e ligou a televisão para ver as notícias. O seu dia de trabalho não acabara. Depois de jantar, teria de planear as aulas da manhã seguinte e redigir um relatório breve sobre os progressos de Amelie, para o caso de o seu patrão lho pedir.

			O seu patrão.

			Jenna repetiu-se que era só isso, um patrão.

			Segundos depois, bateram à porta. Era o jantar.

			 

			 

			Evandro estava no terraço, a olhar para a paisagem noturna dos jardins, com as mãos nos bolsos. O céu estava parcialmente coberto e, como a lua aparecia e desaparecia entre as nuvens, dava a impressão de se mexer.
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